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RESUMO 

Através de uma metodologia qualitativa, 16 pessoas LGBTI residentes em Portugal foram 

entrevistadas com o objetivo de analisar as suas experiências enquanto (ex)vítimas de 

violência sexual por parte de familiares e/ou (ex)companheiros/as. Recorrendo a uma 

análise de conteúdo temática, os resultados mostram que os/as participantes sofreram 

violência sexual na infância, na vida adulta ou em ambas, sendo as pessoas trans as mais 

vitimizadas. O abuso de substâncias pela pessoa agressora, a idade precoce das vítimas e 

os sintomas depressivos estão também associados a uma maior probabilidade de 

ocorrência de um episódio de violência sexual. É por isso necessário assegurar uma 
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intervenção especializada junto destas vítimas tendo em conta os graves impactos que 

podem enfrentar. 

 

Palavras-chave: LGBTI; violência sexual; violência doméstica; violência interpessoal; 

Portugal. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A violência sexual, como a prática de atos sexuais de uma pessoa contra outra sem 

consentimento pode incluir, entre outros, a produção e/ou compartilhamento de conteúdo 

sexual, forçando a exposição a assuntos ou comportamentos sexuais com outros e 

violação, por meio de ameaças, intimidações e, muitas vezes, uso de violência física 

(ARMSTRONG ET AL., 2018). A violência sexual afeta a saúde e o bem-estar geral das 

vítimas, a curto e/ou longo prazo, resultando em múltiplos impactos negativos, que 

podem levar à morte (BARKER ET AL., 2018). 

Embora a violência sexual afete desproporcionalmente as mulheres (SALDIVIA ET AL., 

2017), fatores como o nível de escolaridade, identidade e/ou expressão de género, 

orientação sexual e etnia podem aumentar o risco de ser sexualmente vitimizado/a (FIX 

ET AL., 2021). As pessoas LGBT são assim particularmente vulneráveis a sofrer 

discriminação e violência (European Agency for Fundamental Rights, 2020), 

especialmente por outros significativos e, com expressões significativamente mais altas 

em comparação com pessoas cis e hetero (CHEN ET AL., 2020). Do mesmo modo, 

verificou-se que as pessoas LGBTI enfrentam barreiras significativas na procura de ajuda 

(MUNSON & COOK-DANIELS, 2015). 

As pessoas que são mais “facilmente” entendidas como LGBTI são mais propensas a 

sofrer violência sexual e a serem culpabilizadas pela mesma (DAVIES & HUDSON, 

2011), algo que é especialmente evidente em mulheres trans (JAUK, 2013).  

A invisibilidade que as pessoas LGBTI enfrentam e a respetiva falta de reconhecimento 

social (MOLEIRO ET AL., 2016), assim como o facto de muitas pessoas LGBTI que são 

ou foram vítimas de violência doméstica serem muitas vezes economicamente 

dependentes das suas famílias e, como tal, preferirem sofrer em silêncio a serem expulsas 

das suas casas, como é frequentemente o caso de crianças ou adolescentes LGBT e, a 

necessidade de terem de realizar um coming out forçado ao pedir ajuda, dificultam a 



 

denúncia às autoridades (e.g., enfrentar o estigma, ser discriminado/a) (RODRIGUES ET 

AL., 2010). Uma vez que a violência doméstica, e particularmente a violência sexual, são 

experiências traumáticas que podem prejudicar a capacidade da vítima de usar estratégias 

de enfrentamento adaptativas, a intervenção especializada é crucial para atender às 

necessidades das vítimas (ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA, 

2020). 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

Entre fevereiro de 2020 e maio de 2021 foram entrevistadas 50 pessoas LGBTI, 

(ex)vítimas de violência doméstica. Os critérios de inclusão para participação neste 

estudo foram: i) ser uma pessoa autoidentificada como LGBTI; ii) ser ou ter sido vítima 

de violência doméstica; iii) ausência de deficiência cognitiva ou perturbação mental 

impeditiva de participação; iv) ser maior de 18 anos; v) falar ou compreender português. 

O guião da entrevista incluiu uma breve apresentação do estudo e foi subdividido em três 

partes: i) trajetória de vida; ii) trajetória de vitimação; e, iii) sistema de proteção às vítimas 

de violência doméstica LGBTI. Devido à pandemia de COVID-19, estas entrevistas em 

profundidade e semiestruturadas foram realizadas na sua maioria online, através de 

plataformas digitais como Zoom, Skype, Google Meet ou por telefone. Todos os preceitos 

éticos foram respeitados a fim de garantir o sigilo e o anonimato e resguardar os direitos 

e o bem-estar dos/as participantes, assinando ainda um termo de consentimento 

informado. Todos os dados foram transcritos na íntegra usando o software NVivo 

Transcription e posteriormente analisados por toda a equipe de pesquisa por meio da 

análise de conteúdo temática (BARDIN, 2011; BRAUN & CLARKE, 2006). 

Participantes 

Das 50 (ex)vítimas entrevistadas, 16 sofreram violência sexual. Mais de dois terços 

tinham nacionalidade portuguesa (n = 11), três eram brasileiras, uma era venezuelana e 

uma não identificou a sua nacionalidade. A media de idades da amostra era de 31.4 anos. 

Nove participantes identificaram-se como do género feminino, cinco como do género 

masculino e dois como não binários/as. Quatro eram gays, outras quatro eram lésbicas, 



 

três eram pansexuais, duas eram bissexuais, duas eram heterossexuais e uma participante 

não definiu sua orientação sexual.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A violência doméstica é descrita pelos/as participantes no primeiro tema, onde é possível 

compreender a existência de diferentes tipologias, inclusive a violência sexual (e.g., “O 

meu ex-namorado agarrou o meu braço ao dar-me um beijo de despedida e ameaçou que 

o nosso relacionamento terminaria. Mais tarde, em casa, ele queria ter relações sexuais 

e eu não, por isso deu-me um estalo e me disse que eu era um pedaço de merda” - pessoa 

não-binária, 21 anos). Tudo isso está de acordo com a literatura (AMARO, 2014) bem 

como os impactos que causam nas vítimas de violência doméstica, o que pode ser visto 

no segundo tema (MOLEIRO ET AL., 2016).  

No que se refere à dinâmica da violência sexual, é possível compreender a pluralidade e 

diversidade destas vivências que evidenciam que em alguns casos as vítimas sofreram 

violência sexual perpetrada por múltiplas pessoas em diferentes momentos de suas vidas 

- pessoas do núcleo familiar (e.g., mãe), membros da família estendida família (e.g., tio) 

e pessoas conhecidas (e.g., filho de um amigo da mãe). Este padrão parece estar de acordo 

com a literatura, uma vez que muitas vezes a(s) pessoa(s) agressora(s) é/são 

alguém/pessoas próximas e conhecidas pela vítima (TESTA ET AL., 2012). Em 

consonância com estudos recentes (e.g., COMISSÃO PARA A CIDADANIA E 

IGUALDADE DE GÉNERO & ASSOCIAÇÃO PARA O PLANEAMENTO 

FAMILIAR, 2020), a violência física também está presente (e.g., “A minha mãe tocou no 

meu rabo e depois fez alguns comentários [...]. Até pedi para ela não fazer isso, mas ela 

disse «seu corpo é meu, quem manda sou eu […] sexualmente era quase todo final de 

semana, ela me pressionava para...”, mulher trans, 18 anos). É igualmente frequente a 

utilização de estratégia de coerção, manipulação e ameaças para restringir a vítima e fazê-

la sentir-se isolada (e.g.; “Ele trancava o WC e a cozinha para eu não ter acesso e fazer 

sexo com ele!” - mulher trans, 24 anos) e sem resposta (e.g., “O meu cérebro basicamente 

desliga.” - mulher trans, 33 anos). 

Essas estratégias utilizadas pelos/as agressores/as são descritas na literatura (e.g., 

MYHILL & HOHL, 2017) e levam as vítimas a vivenciar sentimentos de culpa e 



 

responsabilidade pela situação vivenciada, também conhecido como gaslighting (e.g., 

“Não me senti bem depois porque não tinha certeza do que era. Não sabia se era uma 

lembrança, se era minha imaginação...”, gay, 28 anos), a normalizar a violência sexual, 

principalmente quando vivenciada em tenra idade (e.g., “Lembro-me que deve ter sido 

até os meus oito ou nove anos, lembro-me de ter acontecido tanto que eu achava normal 

esse tipo de situação acontecer, com outras crianças também” – homem gay, 39 anos) e 

medo de sofrer represálias caso denunciem a situação de violência sexual de que foram 

vítimas como, por exemplo, serem expulsos/as de casa. 

É possível compreender que muitas das vítimas “bloquearam” as suas memórias 

traumáticas como mecanismo de defesa para enfrentar durante a vitimação. De facto, a 

dissociação foi considerada um aspeto comum relacionado a experiências traumáticas, 

particularmente à violência sexual, tanto na infância, quanto na vida adulta (GÓMEZ, 

2019). 

Por fim, no que concerne aos fatores precipitantes para a ocorrência de violência sexual 

percebe-se que o abuso de álcool, substâncias psicoativas e/ou medicação são fatores 

precipitantes que podem contribuir para a ocorrência de uma situação de violência sexual. 

Outros fatores precipitantes são a idade precoce das mulheres vítimas no momento de sua 

vitimização sexual e a presença de sentimentos de depressão (e.g., “Comecei a trancar a 

porta porque estava deprimida, muito mal, deitada, sem energia.” - mulher trans, 24, 

anos). Alguns desses riscos são descritos na literatura (e.g., BRECKLIN & ULLMAN, 

2010) e indicam que em 67% dos casos de violência sexual, os/as agressores/as estavam 

sob o efeito de álcool e/ou drogas quando cometeram a agressão. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As pessoas LGBT são mais propensas a sofrer discriminação e violência em diferentes 

áreas de suas vidas, sendo o espaço doméstico e as relações familiares e íntimas exemplos 

disso. De acordo com esta pesquisa, pessoas LGBT vítimas de violência doméstica podem 

ser alvos de violência sexual, tanto na infância quanto na vida adulta, seja por familiares, 

(ex)companheiros/as ou ambos. Algumas são inclusive vítimas de violência sexual fora 

do contexto doméstico, por conhecidos ou desconhecidos em espaços públicos, o que 

pode ser percebido como uma punição por sua identidade de género ou uma forma de as 

“converter” em pessoas cis e heteronormativas. Alguns dos resultados apontam para 

vivências traumáticas associadas a essa tipologia de violência, bem como o medo de 



 

denunciar, principalmente quando essa agressão ocorreu na infância ou adolescência, com 

o risco de a vítima não ser levada a sério e/ou ser expulsa de casa pela sua família 

Este estudo constatou que a prevalência de violência sexual entre LGBTI vítimas de 

violência doméstica foi superior a três em cada dez vítimas. Nesse sentido, alertamos para 

a necessidade de intervir junto às vítimas LGBT de violência doméstica, tendo em vista 

a possibilidade de que tenham sofrido violência sexual em algum momento de suas vidas. 

Este estudo reforça a ideia da necessidade de realizar mais investigações sobre este flagelo 

social de forma a explorar em profundidade esta realidade e a sua prevalência, mas 

também o seu impacto nas vítimas, fazendo um cruzamento da violência sexual, enquanto 

tipologia presente na violência doméstica . 
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